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Antes das aguas 

Na minha imaginação nunca se apagou 
a poética impressão das lendas maravilho­
sas que embalaram os meus sonhos infantis 
na terra que me foi berço, essa Águeda 
gentil, a terra mais linda de Portugal, como 
em pleno parlamento lhe chamou um dos 
seus mais dilectos filhos. 

Uma d'essas lendas, por ventura a mais 
dominante no espirito dos meus conterrâ­
neos, refere-se ás aguas do Botareu. 

E' materia corrente que taes aguas 
possuem propriedades sobrenaturaes, e não 
ha argumentos que tenham a força de 
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obliterar esta crença, profundissimamen-
te arreigada na ingénua imaginação po­
pular. 

Ao illustre filho d'Águeda e meu querido 
amigo Adolpho Portella, peço vénia para 
transplantar para este logar o trecho de 
prosa brilhantíssima em que sua Ex.a faz 
a historia da lenda do Botareu: 

Outro tanto não acontece com essa formosís­
sima lenda da Agua do Botareu, que o povo de 
Águeda guarda religiosamente no coração, desde 
os mais velhos tempos. E' que essa agua tem vir­
tudes estranhas : é como um filtro de veneno doce 
que enfeitiça a alma de quem a prova. 

Para enfeitar de toda a poesia a lenda d'essa 
agua, o povo da minha terra, então — como o Bo­
tareu d'Agueda seja um simples porto ribeirinho, 
sem atavios nem galas de maior — vae-se até á 
lenda da Bicha-Moira, e esfarrapando-a, chega a 
ter alma de levantar alii, no chão d'aquella rampa 
nua, todo um palácio de chimeras ingénuas. 

Seria alli que morou o lendário Dom Arias, 
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conde d'Agueda, vassalo e tributário do famoso 
Allamar, senhor de moiros ? Seria por alli, em 
algum e.xtincto parque d'avoredos românticos, que 
Dona Aldara, a fiel esposa d'esse conde, veio pas-
seiar os olhos e o coração para distrahir os seus 
anceios ? 

Mas não fica por aqui a imaginativa popular; 
e quem, por ventura, se dê ao cuidado de pôr ao 
sol a raiz tradiccional da lenda, ha-de por força 
ajustar os seus passos ás passadas do povo, e ir 
com elle, campos fora e oiteiro acima, até á gruta 
mysteriosa da Bicha-Moira, onde aquella linda Zul-
cide, namorada d'uns olhos christãos, chora toda 
a tragedia do seu encantamento. 

Ainda não appareceu christão na terra que se 
affoitasse, d'animo resoluto, a ir, na meia noite de 
S. João, quebrar a pedra da gruta onde a moira 
jaz ! Não apparecerá decerto quem vá, á hora fa­
tídica da crendice popular, beijar três vezes, nos 
olhos, na bocca, e no seio, essa horrenda serpente 
em que se mudou o corpo virgem de Zulcide ! 

E, assim, no seu encantamento perpetuo, dizem 
as vozes crendeiras da tradicção que a Moira não 
cessará de chorar, que as suas lagrimas não que­
brarão jamais o rosário d'oiro e prata que vão 
fiando por esse oiteiro abaixo; que esse oiro e essa 
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prata, com todo o feitiço que trazem dos olhos ma-
guados de Zulcide, hão de confundir-se sempre nas 
aguas do Ribeirinho; e que estas aguas, por fim, 
ao termo da sua curta jornada entre ribas macias, 
hão-de juntar-se todas, como agora se juntam, no 
romântico portinho do Botareu. 

Uma vez ahi paradas, com os descantes das 
lavadeiras e dos barqueiros a ungil-as d'amor, essas 
aguas teem a virtude extranha de enfeitiçar quem 
a bebe. E esse feitiço, pelos modos, leva a gente, 
por mais indifférente que vá passando em terras 
d'Agueda, a prender-se a ella sem nunca mais po­
der mudar de pátria. 

Serão as formosuras naturaes da terra que 
captivam os passageiros incautos ? Será a propria 
Moira encantada quem vem, com todas as suas 
lagrimas, até alli, a commover o coração dos que 
passam, para que se aquedem e vão quebrar-lhe o 
eterno encantamento? 

A lenda não o diz ; — só diz que quem bebe 
agua do Botareu fica preso a Águeda por toda a 
vida. 

Entretanto, quer seja para quebrar um encanto 
velho, quer seja para tecer um encanto novo, a 
crendice popular, com todas as suas ingenuidades, 
lá está enraizada no coração d'Agueda, como uma 
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linda flor de todo o anno, a enclier de perfumes o 
seu cancioneiro ribeirinho. 

Vou encher a infuza doiro 
nas aguas do Botareu. 
Andes lá por onde andares 
o teu peito ha-de ser meu! 

Prendi-me na silva verde 
mas alguém me desprendeu. 
Outro tanto já não digo 
Das aguas do Botareu. 

E, assim, preza aos encantos da lenda da Bicha-
Moira, cujas lagrimas são a propria agua do Botareu, 
Águeda crê que essa agua, por muito misturada e 
revolvida que seja, conserva em toda a sua pureza 
nativa a virtude immaculada dos lindos olhos de 
onde nasce. 

Se assim não fora, que significaria então a fé 
com que o povo da minha terra escolhe desde tem­
pos antigos a agua do Botareu para n'ella se banhar 
em noite de S. João? 

Quando os emigrados d'Agueda, depois de 
exhaustos e sem esperança nas aventuras do Bra­
zil, tornam á terra em busca do agazalho dos seus 
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lares antigos, toda a gente, por lá, alludindo á 
imperiosa necessidade d'essa tornada, lhes diz as­
sim:— Foi da agua do Botareu. 

Se algum estranho, vindo de longe, faz para­
gem demorada em Águeda, ainda que essa paragem 
não seja senão por amor de interesses próprios, 
logo a minha terra, sem querer saber de razões 
materiaes de-qualquer natureza, justifica essa para­
gem com o feitiço das aguas virtuosas:— Bebeu 
agua do Botareu. 

E, para que os noivos e as noivas, se acaso 
forem de longe, se esqueçam logo do ninho onde nas­
ceram, para só amarem a nova terra onde vão ins-
tallar os seus casaes, não lia nada de melhor e de 
effeito mais seguro do que acalmar as primeiras 
sedes com um pucarinho d'agua do Botareu... 

E' o feitiço ; é o encanto. E, como os feitiços 
e os encantos teem artes de prender o coração, 
podem vir sábios e doutores, todas as grandes ca­
beças do mundo, que o mundo mal terá tempo de 
escutar as suas razões, occupado como está no 
grangeio das terras humildes d'onde brota a linda 
flor do sentimento ! 
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Os singelos dizeres da lenda e a afir­
mativa tenaz de muitíssimas pessoas que 
põem uma grande fé na acção medicamen­
tosa d'aquellas aguas, de ha tempos para 
cá, que me impressionam o espirito e me 
levam a cogitar se ellas, joeiradas dos ata­
vios mais ou menos phantasticos da lenda, 
possuirão quaesquer propriedades especiaes 
que lhes deem jus a entrar ia nos domínios 
da therapeutica. 

Porfiados estudos e incessantes inves­
tigações formaram-me a convicção de que 
algumas das aguas a que vou referir n'este 
meu trabalho escolar, estão destinadas — 
logo que estejam conhecidas e sobre ellas 
se façam mais largos estudos — a prestar 
#$êp valioso e efficaz auxilio á hydrothera-
pia nacional. 

Assim chegado ao ponto a que a im­
piedosa legislação escolar me impõe, tyra-
nicamente, o trabalho de manifestar, por 
escripto, os meus méritos scientificos e lit­
ter arios, eu para logo resolvi aproveitar as 
aguas medicinaes da minha terra muito 
amada, para assumpto d'esta dissertação. 

Aguas de virtuosas propriedades the-
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rapeutioas pela sua mineralisação e ther-
malidade, como se provará no decorrer d'es­
té trabalho, as Aguas do Botareu, luïo-de 
ser em futuro mais ou menos proximo, uma 
preciosa fonte de riqueza e importância pa­
ra a minha linda Águeda. 

Aguas do Botareu lhes chamamos 
nós, levados ainda pela lenda, e só por ella, 
pois que na verdade, dias não passam de 
pacificas e innocentes aguas embaladas e 
adormecidas pelos alegres descantes das 
lavadeiras a um gracioso recanto da mar­
gem direita do Águeda, como a descançar 
da fatigante jornada, que de longas léguas 
vêm fazendo. Malévola intenção seria pois 
a nossa, indo despertal-as da sua dormente 
tranquillidade, perturbar a doce quietude 
em que jazem, para as fazer andar, mundo 
fora, como mercadoria therapeutica. 

Aguas do Botareu representam apenas 
um nome genérico pelo qual designamos 
algumas aguas medicinaes de valor mani­
festamente reconhecido e de que, tanto 
quanto as minhas forças scientificas o per-
mittem, tratarei n'este meu modesto traba­
lho escolar. 



ESBOÇO HISTÓRICO 

Therapia hydro-mineral 

Não podemos descriminar a época em 
que as aguas fizeram a sua apparição no 
terreno da medicina. 

Diz-se, porém, e quasi pode affirmai*-
se, que a hydrotherapia foi um dos primeiros 
processos, senão o mais antigo, a apparecer 
como iniciador da arte de curar. 

O preceito hygienico de lavar o corpo, 
que diariamente executamos, vem sendo 
observado atravez innumeros séculos e 
ninguém por certo poderá precisar a sua 
origem no tempo. E' de crer que a agua 
tenha sido empregada a principio com o 
fim exclusivo de despir o corpo humano 
da immundieie e que, seguidamente, conti-
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nuando na pratica da limpeza, o homem 
haja reconhecido e utilisado a sua beneíica 
acção sobre o organismo. 

Como quer que a tenham utilisado, e 
comprehendido no seu uso, a hydromedi-
cina foi nas eras mais affastadas e continua 
ainda sendo hoje, o refrigério de quasi toda 
a humanidade enferma. 

Os povos orientaes e os romanos — 
sobre os quaes a hydrologia histórica tem 
mais noticia — encontrando no banho um 
meio salutar de avigoramento e robusteci­
mentos physicos, introduziram a balneação 
na pratica diária dos seus prazeres mais 
favoritos. Nos palácios dos Cezares e nos 
dos seus cortezãos não faltava, repleta de 
commodidades, a installação luxuosa do 
compartimento de banhos. Era pela im-
mersão de par com a massagem que elles 
conseguiam readquirir a energia consumida 
em longas horas de orgias e buscavam re­
animar as forças quebrantadas pelos ex­
cessivos prazeres a que se entregavam. 

Não eram unicamente as aguas de uso 
ordinário que os romanos utilisavam e co­
nheciam como benéficas e salutares. Plinio 
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refere que ha desanove séculos as aguas 
mineraes gosavam d'uma tal celebridade, 
que faziam apparecer cidades, enriqueciam 
as já existentes e augmentavam o numero 
dos Deuses. 

Esta asserção de Plínio está hoje bem 
comprovada. 

Quando os romanos levados pelo seu 
temperamento guerreiro, faziam incursões 
em territórios estranhos e alcançavam vi­
ctoria sobre os povos invaSiwfòs, escolhiam 
de preferencia os sitios onde brotava uma 
fonte mineral ou thermal para ahi se fixa­
rem. A nascente era posta sob a invocação 
d'uma nova divindade e tornava-se o núcleo 
em torno do qual se edificaria a futura ci­
dade. 

Bastantes documentos existem em Por­
tugal e alguns outros paizes, certificando 
o estabelecimento d'esses povos guerrei­
ros proximo ás nascentes mineraes e ther-
maes. Estes factos são porém, muito recen­
tes para que se possa avaliar da longevida­
de da utilisação das aguas mineraes como 
processo curativo. 

Inquirindo nos trabalhos de hydrogra-
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phia a distancia a que remonta a hvdrothe-
rapia mineral, vamos encontral-a em tem­
pos bastante remotos. 

O estabelecimento do Coloubret, o prin-
" cipal e mais antigo das thermas d'Ax, teve, 
segundo auctorisada opinião, banhistas pre-
historicos. O eminente hydrographo e illus­
tre professor Garrigou, fazendo o estudo 
geológico do solo, descobriu que a conducção 
artificial das aguas quentes para os reser­
vatórios do primitivo Couloubret, pertence 
aos tempos diluvianos ou glaciarios. 

E, como o Couloubret, grande numero 
de estabelecimentos tliermaes, teem sido re­
edificados sobre as ruinas de antiquíssimas 
construcções. Assim o demonstram os ma-
teriaes empregados na captagem das aguas, 
encontrados em excavações, e a maneira 
como estão executados esses trabalhos. 

Mas, se esta averiguado, que o trata­
mento hydriatico mereceu em todos os 
tempos a confiança da humanidade, que elle 
lhe tem prestado os maiores benefícios na 
cura ou allivio das suas múltiplas mani­
festações doentias, a hydrologia pouco 
avança sobre o modo como haja sido com-
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prehendido o uso da hydromedicina pela 
antiguidade, e ainda hoje a physiologia não 
explica, por completo, a acção das aguas 
sobre o organismo. 

Os romanos e os arabes não nos legam 
documentos comprovativos de que tivessem 
a menor noção de causa, de que soubessem 
dar a rasão porque colhiam tão salutares 
benefícios com a pratica da hydromedicina. 
E desde esta época — que a hydrologia re­
gista como a mais notável na historia da 
balneologia—até ao meiado do século XIX 
em que só então as thermas entram no do­
mínio das questões de interesse publico, 
fica por determinar a verdadeira causa das 
propriedades curativas das aguas mineraes. 
Até ao fim do século XV a sua virtude the-
rapeutica residia n'uma força sobrenatural, 
incomprehensivel—um certo quid dioinum 
e nenhum sábio hydrologista se lembrara 
até então de explicar o seu modo d'acçao 
pelas substancias estranhas n'ellas contidas. 
Só com Van Helmont — o destruidor da 
doutrina de Aristóteles—apparece no século 
XVI a genial ideia de isolar os diversos ele­
mentos existentes nas aguas medicinaes e 
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explicar pelas propriedades d'èssas subs­
tancias os effeitos balneologicos. 

A chimica continua porém, progredin­
do muito lentamente e ao lado d'ella segue 
também morosamente a explicação que se 
pretende dar pela miner alimção. Esta nova 
theoria soffre em breve opposição, innume­
ras e intermináveis discussões se travam 
entre os sábios e outras hypotheses vêm 
substituir a primeira. Tal é a do calórico 
natural e a que ainda no meiado do século 
ultimo apparece explicando pela acção elé­
ctrica das aguas os seus efieitos. Resulta 
uma tal confusão d'essas controvérsias que 
de positivo nada fica assente na hydrologia 
e os medicos mais sensatos abandonam a 
discussão para continuar a applicar a hy-
drotherapia, seguindo as noções adquiridas 
pela sua pratica clinica e as derivadas por 
inducção. 

Porém, mais para o fim do século XIX, 
coincidindo com o aperfeiçoamento dos pro­
cessos d'analyse chimica e biológica, um 
novo impulso soffre a hydriatria no sentido 
de explicar pelos saes, gazes e outros prin­
cípios, as propriedades curativas das fontes 

! 
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thermaes. Isolam-se os saes e outros ele­
mentos mineraes pela analyse chimica e 
com o auxilio da bacteriologia e bactereos-
copia descobre-se em cada therma uma 
fauna e Hora proprias, para as quaes estão 
hoje voltadas todas as attenções dos medi­
cos hydrologistas, julgando só por ellas % 
poder explicar certos factos ainda envolvi­
dos em densas nuvens de mysterios. 

A physiologia acompanha este movi­
mento e, á medida que vão apparecendo as 
novidades chimicas e bacteriológicas, a in-
numeras e variadas experiências procede. 
Ensaia a agua a diversas temperaturas 
sobre o organismo e regista os seus effeitos 
sobre os apparelhos da circulação, respira­
tório, e sobre o systema nervoso; observa, 
de egual modo, a relação de causalidade 
entre a temperatura e as modificações nu­
tritivas, bem como as alterações da propria 
massa sanguinea; faz ver o papel impor­
tante que desempenham alguns corpos sa­
linos, retidos na economia, e torna bem 
manifesta a sua acção sobre os apparelhos 
digestivos e urinário; estuda egualmente os 
gazes e os seus diversos modos d'actuar; e 

t 
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quanto aos infinitamente pequenos anda 
ainda investigando das suas funcções bio­
lógicas. 

Não se vá todavia julgar que a scien-
cia hydrologica n'estes últimos cincoenta 
annos, apezar dos esforços gigantescos ten­
tados no caminho da therapeutica racional, 
tenha operado uma completa revolução so­
bre a maneira de ver do passado. Ainda hoje 
a hydromedicina não explica porque só nas 
nascentes algumas aguas prestam benefí­
cios; porque aguas de diversa composição 
chimica dão o mesmo resultado no trata­
mento d'uma determinada doença ; porque 
umas mostram a sua efficacia curando um 
certo estado mórbido, einquanto que outras 
de composição idêntica são inactivas; e tam­
bém porque aguas de composição análoga 
têm applicações therapeuticas diversas. 

Vê-se pois, que as cousas continuam 
permanecendo quasi no mesmo obscuran­
tismo, apezar da intensa luz que a sabia hu­
manidade vem tentando espargir sobre tão 
tenebrosos casos. 

E continuar-se-ha por immenso tempo, 
n'esta como em outras questões pharmaco-
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dynamieas, permanecendo na insciencia, 
emquanto ignoradas forem as leis phisio-
chimicas reguladoras do funcoionamento 
normal e pathologico da complexa machina 
biológica. 

Em face de tão insignificantes conhe­
cimentos hvdrolomcos actuaes, como ha-de 
o medico precisar a parte que compete á 
agua e aos elementos que encerra, taes 
como saes e outros corpos mineraes, crys-
taes, micro-organismos e a parte corres­
pondente aos outros factores auxiliares das 
curas thermaes, ar, luz, local, alimentação, 
etc.? N'essa impossibilidade de destrinça, o 
medico, sem ligar a maxima importância 
ao processo d'acçao das aguas thermaes, 
limitar-se-ha a prescrever aos seus clientes 
as thermas que por observação pessoal ou 
por informes de origem fidedigna, saiba te­
rem curado doenças como aquellas de que 
os seus consulentes são portadores ou 
aconselhará aguas que, por sua composi­
ção chimica e thermalidade, julgue realisar 
a missão que outras análogas têm já des­
empenhado, tendo sempre ora consideração 
o temperamento e constituição individuaes. 

3 



Aguas do Ribeirinho 

Quem vae rio Águeda acima, encontra 
logo, a pouca distancia da ponte da villa do 
mesmo nome, para o lado do nascente, a 
pequena e graciosa enseada do Botarea, de 
cujas aguas a gente da minha terra teceu a 
formosa e encantadora lenda d'aquelle no­
me. A par d'essa lenda, dizia-se também 
que, in Mo tempore, essas feiticeiras aguas 
tiveram o condão de operar maravilhosas 
curas, e tão arreigada é a crença no espiri­
to dos Aguedenses, tal é a convicção de 
que possuem propriedades curativas, que 
ainda hoje o Botarea é o local dilecto da 
refrigeração durante a época estival. 
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Ellas perdem, todavia, á face da thera-
peutiea, a tão apregoada fama de que vêm 
gosando desde remota data. Se bem que o 
Águeda mostre n'esse sitio ligeiro augmen­
ta de temperatura e uma certa quantidade 
de princípios mineraes, é também sabido 
que estes factores llie não são próprios. 

Demais, a percentagem de mineralisa-
ção e a elevação (hermica são demasiado 
insignificantes para poderem dar conta da 
relação de causalidade entre tão modestos 
agentes e os surprehendentes effeitos que 
se diz terem realisado. 

Outro tanto não pode já dizer-se do 
Ribeirinho, esse delicioso manancial de 
saúde, que vem soltar as suas preciosas 
aguas mineraes no Botareu e ás quaes este 
deve quasi toda a sua mineralisação e fraca 
tbermalidade. 

Ás suas nascentes immensa multidão 
se tem dirigido a mendigar a cura para as 
suas enfermidades ou allivio para os seus 
tormentos e, entre todas as aguas mediei-
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na.es, d'Águeda, são as que gosam de mais 
justa reputação. O seu valor therapeutico, 
se não houvera a confirmal-o os numero­
síssimos suceessos, facilmente poderia de-
duzir-se dos seus importantes factores hy-
drologicos: thermalidade, niinerali$ação e 

flora cryptogatnica. 
Foi por ellas que encetámos as nossas 

primeiras investigações; também por ellas 
vae.principiar a nossa exposição. 

Formam o Ribeirinho dois regatos 
principaes: 0 Nanarias, cuja origem é na 
gruta da Bicka-Moira, a meio do Oiteiro 
e o Larilla, que, de mais longo curso, nasce 
no Cabeço do Graoanço e vem valle abaixo, 
até ao sitio denominado das Poldras, de­
pois de um percurso approximado de dois 
kilometros, confluência? com o primeiro. 

Dilferem muito as suas aguas, tanto 
no que diz respeito á qualidade e quanti­
dade dos seus princípios mineraes, como 
sob o ponto de vista da temperatura. 

E' só uma a nascente do Nancrias e 

jt 
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brota a meio da encosta do Oiteiro. Appa-
recem as suas aguas, sahindo da mina da 
Fada, de extensão ainda não avaliada, e 
immediatamente se despenham para attin-
gir o sopé da formosa, collina. 

Está avaliado o seu caudal em duzen­
tos e cincoenta litros por hora, quantidade 
notavelmente inferior á do Larilla e, ao 
contrario também das aguas d'esté, as do 
Nancrias são hyposalinas e hypothermaes. 
A differença torna-se bem sensível consul­
tando os quadros analyticos destas duas 
fontes thermaes. 

# 

Aguas da Bicha-Moira 

Temperatura, 26" 

Chloreto de sódio . 
Cliloreto de magnésio . 
Sulfato de magnésio. 
Bicarbonato de magnésio 
Bicarbonato de cálcio . 
Bicarbonato ferroso . 

0,0225 

0,0018 

0,0062 

o,oo33 
0,0026 

Oj002I 
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Silica  
Silicato de sódio. 
Materia orgânica 
Ferro e boratos.. 
Acido carbónico livre 
Azote 
O x y g e n i o . . . . 

A sua classificação, segundo a nomen­
clatura portugueza creada pelo iljustpe ex-
ppofessop (Testa Escola, DP. Ricardo Jorge, 
é a seguinte: Agua hypo-íhermal, lnjposa-
lina, chloro-silicatada sódica, gazo-car-
bonica. 

Apezar da sua fraca mineralisação, 
refere o testemunho, de quem já a tem uti-
lisado, os bellos effeitos manifestados na 
cura das ulceras das pernas e os excellen­
tes resultados colhidos no tratamento das 
doenças do estômago. 

Parece estarem indicadas também para 
a cura de algumas doenças intestinaes e dos 
rins. 

0,0048 
&0173 
Nada 
Vestígios 
o,o536 
0,0095 
0,0042 
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Aguas do Gravanço 

Refugio, Pisco, Bica-Santa, são os 
nomes das três fontes thermaes do gra­
vanço. 

Nascem da rocha que o escalvado 
monte apresenta a descoberto, com pequena 
differença de nível e a curta distancia umas 
das outras, e vão com as suas copiosas 
aguas constituir o Larilla, o regato mais 
considerável do Ribeirinho. 

Não different as três nascentes, na 
qualidade dos seus princípios mineraes, e 
tão pouco é sensível a differença thermica, 
que é approximadamente de 48°; apenas a 
Bica Santa deita em maior quantidade, 
talvez tanto corno as duas outras juntas. 

O caudal total es(á computado em 
3:800 litros por hora. 

A analyse ehimica offerece os seguin­
tes resultados : 

Aguas do Gravanço (RICA SANTA) 

Chloreto de sódio 
Qiloretó de cálcio 

2,27()0 

0,3482 
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Chloreto de potássio 0,0825 
0,2645 

Hyposulfito de sódio . o,oo53 
i,3t8a 
0,0756 

Sulfato de magnésio. 0,2843 
Bicarbonato de sódio 0,4636 
Bicarbonato de potássio 0,0014 

0,0117' 
Brometos, iodetos, oxydo de ferro. Vestígios 

0,0120 

Em face d'estes algarismos devem 
estas agaas ser consideradas como kyper-
éhermaes, hj/persalinas, e/dorv-sulfatadas 
sódicas e blcarbonatadas. 

As suas indicações therapeuticas, se 
não fossem já de ha muito conhecidas, 
ainda que não scientiíicamente^ fácil seria 
deduzil-as depois dos resultados analyti-
cos. 

As aguas mineraes sulfurosas^ soh o 
ponto de vista therapeutico, são considera­
das como exercendo a mais poderosa acção 
dynamica sobre o organismo; e assim assi-



í>8 

gnalam os mais relevantes serviços presta­
dos na cura das múltiplas manifestações 
do rheumatismo. Esta doença toxi-infecio-
sa, que attinge todas as regiões e todos os 
systemas anatómicos, alterando o seu func-
cionamento regular, tem a sua origem pri­
mordial, assim como todos os estados mór­
bidos filiados no arthritismo,na viciação dos 
actos nutritivos. A assimilação, ellectuando-
se difíicihnente, as combustões, fazendo-se 
de maneira incompleta, trazem como con­
sequência a formação de productos pouco% 
solúveis, tóxicos, que, espa]hando-se pelos 
diversos tecidos, produzem o seu envene­
namento e preparam o terreno para a cul­
tura microbiana. E' a este estado vicioso de 
nutrição, á deplorável decadência orgânica, 
que se dirige a medicação hydro-mineral 
sulfurosa, e pode dizer-se que ella consti­
tue quasi o tratamento exclusivo da diathe-
se rheurnatismal. 

Sob a sua influencia accelera-se a cir­
culação e augmenta a tensão sanguínea; os 
plasmas tornam-se mais fluidos, o que fa­
cilita as oxydações e a eliminação dos pro­
ductos mal elaborados ou tóxicos- fortiíi-
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cam-se e ;\vigoram-se os elementos cellula-
res; o fanccionamento das reservas phagoci-
ticas é activado,assim como se exalta o po­
der bactericida dos leucocytos. E porque a 
medicação sulfurosa levanta d'uma maneira 
geral o dynamismo vital, está ella natural­
mente indicada para quasi todos os estados 
mórbidos chronicos que tiram a sua origem 
dos três factores em constante associação: 
viciação nutritiva, aato-intoxieação e nú-
crobismo. Assim é que nas dermatoses, cuja 
jTathogenia explicam a auto-intoxicação e 
acção microbiana, as aguas sulfurosas al­
calinas constituem a base principal e racio­
nal do seu tratamento. 

Quasi todas as doenças da pelle teem, 
como causa primeira, a alteração cellular 
epidérmica, que diversos venenos, toxinas, 
ptomainas, leucomainas produzem ao se­
rem por ella eliminados. Dos alimentos, das 
secreções dos micróbios existentes no tubo 
digestivo, da propria actividade cellular, pro­
vêem todos estes productos tóxicos, dispos­
tos a envenenar as cellulas epidérmicas e 
a destruir a sua cohesão, se a acção antito-
xica do fígado se torna insufficiente e o 
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nm não exerce bem a sua funcção depura­
tiva e elimínadora. Constituído o envene­
namento e realisada a falta de cohesão, 
micróbios do exterior se infiltram atravez 
da epiderme, ahi colonisam e constituem o 
segundo factor etiológico das dermatoses. 
As acções mecânica e dynamica, que a hy-
drotherapia sulfurosa exerce sobro os tegu­
mentos e sobre todo o organismo, auxilia­
das pela influencia do regimen, clima, alti­
tude, etc., contribuindo para fazer diminuir 
a acoumulação das toxinas e exaltar o po­
der bactericida dos humores, são a grande 
parte do tratamento das dermopathias. 

Completara a cura o emprego de tópi­
cos reductores, acido salycilico, ichtyol, 
resorcina, etc., auxiliares indispensáveis da 
keratinisação epidérmica e que, pelo facto 
de subtrahirem oxygenio aos tecidos, se 
tornam ao mesmo tempo antisepticos enér­
gicos para as colónias microbianas exterio-, 
res, aeróbias. 

E', como se vè, extenso o campo de 
applicação da medicação sulfurosa. 

Não para, porém, no tratamento do 
rheumatismo e das doenças herpeticas e 
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escrophulosas. A par do papel preponde­
rante de atenuar as intoxicações! e as infec­
ções, tem ella também não menos impor­
tante efficacia no tratamento da syphilis. 

Não é pela sua acção immediata, directa 
sobre o virus-syphilitico que ella ó utilisada; 
apenas como accessorio, simplesmente co­
mo auxiliar do tratamento especifico pode 
ser considerada. Está indicado o seu em­
prego todas as vezes que o doente tenha 
supportado uma forte e intensa mercuria-
lisação ou que elle esteja fatigado com pe­
quenas doses de mercúrio e necessite pro­
longar o~seu uso. 

A acção da medicação sulfurosa está 
perfeitamente explicada no syphilitico mer-
curialisado. Os- sulfuretos e especialmente 
os sulfitos e hyposulfitos gosam da proprie­
dade de dissolver os compostos albumino-
mercuriaes—forma porque os saes de mer­
cúrio se fixam nos tecidos orgânicos — e é 
em virtude d'esta fluidificação que os com­
postos hydrargiricos são eliminados. 

E com a sabida do mercúrio para o 
exterior, facilitada em virtude da supracti-
vidade das secreções cutâneas, urinarias, e 
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mucosas, todas exageradas pelo uso das 
thermas, conseguem-se dois fins de reco­
nhecida vantagem e perfeita utilidade. Um 
d'esses fins obtem-se com a mobilisação do 
agente especifico e vem a ser a sua acção 
sobre o virus syphilitica; o outro consegue-
se com o próprio facto da eliminação e con­
siste em tornar apto o organismo á absor-
pção de novas doses de mercúrio. Podemos, 
pois, empregando alternadamente a medi­
cação hydrargirica e sulfurosa, conseguira 
extincção da tão perniciosa e horrível in­
fecção syphilitica. As aguas sulfurosas com 
este duplo eífeito — terminação da doença 
pela acção mercurial e eliminação do mer­
cúrio pelo enxofre — realisam as condições 
dum verdadeiro tratamento racional. 

Resta-nos ainda mencionar uma peque­
na fonte, brotando na margem direita do 
Ribeirinho, proximo ao Botareu, afim de 
fechar a relação das aguas medicinaes do 
grupo oriental. Consideradas deliciosas nas 
doenças do estômago e nos casos de fra-
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queza do sangue, não sabemos qual tenha 
sido a proveniência da tão grande celebri­
dade das suas propriedades the rape uticas, 
quando a analyse chimica apenas lhes con­
cede urna levíssima percentagem de mine-
ralisação ferruginosa e carbonatada. Quanto 
a nós, não merecem mais do que simples e 
breve referencia, attendendo á pequena 
quantidade de elementos mineraes e ã exí­
gua copia das aguas da nascente. 

Abrimos agora novo capitulo para 
apresentação do grupo hgdrologico occi­
dental. 

São as suas aguas todas sulfurosas e 
alcalinas, mas, ao contrario das do Gravan­
do, ellas são fracamente sulfuradas e apre­
sentam uma accentuada e superior alcali­
nidade. Caminham a par com as aguas ri­
beirinhas no conceito que sobre a sua po­
tencia medicatriz a gente da minha terra ha 
formado. 

Correm fama extraordinária, entre to­
das, as da Ponte, essas explendidas e deli-
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ciosas -aguas que constantemente andam 
na bocca dos meus conterrâneos. Por toda 
a parte se ouve falar com elogio d'essa pre­
ciosa fonte, e creio que poucas pessoas ha­
verá no meu concelho, e talvez mesmo no 
distrieto d'Aveiro, que ignorem o tão ale-
vantado nome que os seas jeitos proclamam. 

A gloria do seu nome provém, de certo, 
do facto de poderem ellas ser as únicas 
aproveitadas para a balneacão. Emquanto as 
aguas das diversas nascentes correm dis­
persas e sem formar em ponto algum do 
seu trajecto ajuntamento apreciável e pró­
prio á balneacão, as da Ponte, logo pouco 
abaixo da sua emergência, são conglobadas 
nas propriedades do Sur. Manoel da Costa, 
em dois extensos tanques, antes de seguir 
o rumo definitivo. Em virtude da generosa 
concessão do seu illustre proprietário têm 
ellas, n'estes últimos annos, sido frequen­
tadas com muita assiduidade por numero­
sos doentes, que, segundo referem, vêem 
recebendo immensos benefícios com o seu 
uso. Demais, da merecida confiança e dos 
agradecimentos por parte dos seus banhis­
tas, fala hoje ocorrentio estribilho popular: 
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não ha cura que não conôe, quem prooe 
agua da Ponte. 

Consta o grupo hydrologico occiden­
tal de cinco nascentes: Daoanti, Pereira, 
Soberana,—situadas na encosta do Ran-
danx — Marquez e Ponte,—as de maior im­
portância, situadas mais ao sul, no sitio 
denominado a Corga. — Como acima refe­
rimos fazem estas aguas notável difference 
das do Graoanço, sob três pontos de vista: 
percentagem dos seus princípios mineraes, 
thermalidade e abundância. Ha n'ellasuma 
considerável diminuição dos componentes 
sulfurosos e proporcionalmente um grande 
augmente de mineralisação alcalina, sobre­
tudo de carbonatos e sulfatos. As diffe­
rences de thermalidade e de caudal são de 
egual modo bem sensíveis. Nas fontes do 
Randanx a temperatura não excede 24°, e 
nas da Corga apenas é de 26° na nascente 
Marquez, e de 29° na Ponte. 

O caudal do Randam é demasiado in­
significante, pode dizer-se quasi exclusiva­
mente formado pelas aguas da Fonte So­
berana e não ascende a 150 litros por hora. 

Comquanto seja de mais importância o 
4 
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caudal a que as fontes da Corga dão origem, 
fica elle comtudo muito áquem da cifra vo­
lumétrica dos regatos do Graoanço. Attenta 
tão manifesta desproporção de temperatu­
ra e de mineralisação sulfúrea, deve exis­
tir por certo diversidade d'aeçao entre as 
aguos dos dois grupos. 

As aguas do Gravanço, pelo seu alto 
poder irritante, estão indicadas nas doenças 
chronicas em que é proveitoso fazel-as re­
gressar ao estado agudo; e pelo seu elevado 
poder estimulante, actuando sobre a cor­
rente sanguínea que activa e augmenta de 
pressão, e excitando mais o systema nervo­
so, devem ser recommendadas sempre que 
haja em vista corrigir uma viciosa nutri­
ção cellular, bem como normalisai*, alte-
rando-os, na sua constituição irregular, os 
diversos plasmas orgânicos. As aguas da 
Corga devem, pelo contrario, em vista do 
seu diminuto poder estimulante, ser de pre­
ferencia aproveitadas para auxiliar os ór­
gãos de defeza— rins, ligado, pelle e cen­
tros leucocyticos no desempenho das res­
pectivas funcçôes. Demais, pelo faca) de se­
rem aguas leves, facilmente toleradas pelo 
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estômago, hão-de talvez satisfazer com 
bom êxito a indicação que lhes dá a sua 
alcalinidade — combater a discrasia acida 
do sangue e a lithiase de origem urica que 
lhe é consequência. 

A regular, porém, as suas indicações 
therapeuticas estão antes de tudo o estado 
constitucional e o temperamento dos diver­
sos indivíduos, factores de maxima impor­
tância e consideração a que é mister atten-
der antes de prescrever a medicação sulfu­
rosa. Assim, se ha indivíduos aos quaes 
convém dar uma forte estimulação e que 
elles facilmente supportam, outros ha de 
completa intolerância e em estado de a não 
consentir. Quantas vezes, por causa ainda 
indeterminada, idiosyncrasies^ a agua menos 
sulfurosa produz a maior exaltação das 
i'imeções orgânicas num determinado in­
dividuo, emquanto que no mesmo ou em 
diversos, as aguas consideradas de grande 
sulfuração mostram effeitos quasi nullos! 
Desagradáveis surpresas, pois, parece 
aguardarem o clinico, que, no campo da hy-
dromedtcina, não use cie toda a prudência, 
quando tenha de indicar as thermas e dizer 
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a maneira de os doentes se servirem das 
suas aguas. 

# 

Ahi fica feita de maneira simples e 
modesta a apresentação das Aguas do Bo-
tarea, que o desassocego do nosso espirito 
por tanta lida, não permittiu cuidar com o 
interesse devido e conforme a intenção for­
mada. 

Não precisam ellas, porém, de tropos 
floridos, de reclamos inagestosos, para en­
grandecer a excellencia das suas proprieda­
des medicinaes; bastam-lhes a affirmai' o 
alto valor therapeutico a riqueza do seu 
coutheudo salino-mineral, a sua acção ex­
citante thermal e os grandes serviços pres­
tados, já tão numerosos, á humanidade do­
lente. 

Este nosso trabalho vem coin outro 
fim que o de tecer encómios ãs cousas que 
d'elles não necessitam; tão somente elle ap-
parece com o intuito louvável e justo de 
perpetuar as tradicções therapeuticas e be­
neficentes das aguas do Botarem 

Agora que, como na época romana, 
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similhantemente succède as aguas serem 
levadas ao apogeu medicamentoso, não po­

demos consentir que umas das mais con­

ceituadas e melhores aguas passem desper­

cebidas em o nosso paiz. 

* 

Não é bastante, porém, para conseguir 
uma cura thermal a simples existência de 
boas aguas. E' necessário também que o 
sitio onde brotam as nascentes mineraes 
satisfaça de modo cabal ás exigências ani­

mioas, que em certos casos são a causa do­

minante da perturbação orgânica geral. 
O estado psychico domina por vezes o 

individuo de tal forma que impossível se nos 
torna confiar exclusivamente na cura pela 
hydrotherapia. Disse, algures, Tasso: ■— 
«L'eccellenza dei mediei consiste, in buona 
parte, in dar le medicine non solo salutife­

re, ma piacevole.» 
Effectivamente, grande razão assiste 

ao illustre poeta n'esta affirmativa. Assim ó 
que, aconselhar uma estancia thermal tris­

te, onde não possa distrahir­se a imagina­
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çào do doente attingido de hypochondria ou 
de qualquer outra disposição nervosa que o 
faça melancholico, constitue para o medico 
uma falia imperdoável. E' indispensável es­
colher para o doente uma estancia thermal 
que, além da reconhecida efficacia das suas 
aguas no tratamento da moléstia de que elle 
é portador, possua sitios pittorescos e agra­
dáveis onde possa recrear-se a imaginação e 
proporcione outras distracções proprias a 
fortalecer-lhe a intelligencia e a levantar a 
decadente força moral. 

O clinico attendent sempre, com espe­
cial cuidado, ás disposições moraes do seu 
cliente, porque o isolamento, a tristeza e o 
aborrecimento, qualquer qne seja o mérito 
das aguas, são causa sufficiente para pèr 
obstáculo á realisacão da cura** 

*« 

E Águeda, é incontestavelmente uma 
das povoações do nosso paiz que maior nu­
mero de requisitos reúne para preencher os 
fins que acima designamos. 

Pelo muito que se tem escripto d'esta 
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formosa villa e arrabaldes, fastidiosa seria 
qualquer descripcão que d'elles quisésse­
mos fazer. 

Não seria, pois, de grandes vantagens 
régularisai1 a applicação das suas preciosas 
aguas, fundando alli, sob todas as indi­
cações da sciencia, um estabelecimento 
thermal? 

Não lembramos aos poderes públicos 
a iniciativa ou auxilio para esta empreza de 
tão largo futuro, por circumstancias que 
aqui não expomos. Comtudo nutrimos es­
peranças de que em breve a dedicação e 
amor pátrio dos meus conterrâneos porão 
em pratica a ideia que n'esta occasião nos 
préoccupa. Que o Paiz—ou Águeda—possa 
um dia vangloriar-se de ter concorrido para 
o levantamento da hydrologia medica na­
cional, são os nossos votos mais ardentes 
e sinceros. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia—A articulação sacro-iliaca é uma 
diarthro-amphiarthrose. 

Physiologia — Explica-me a physiologia o mi­
lagre da entrada de um individuo n'um forno a 
alta temperatura. 

Pathologia geral — A toxina tetânica torna hy-
perexcitavel o systema nervoso. 

Anatomia pathologica — O estudo dos tumores 
vegetaes leva-me a admittir a theoria parisitaria 
dos tumores no homem. 

Pathologia externa — O tétano é uma toxi-
hemia. 

Materia medica — Ha differença característica 
entre o modo d'acçao da toxina tetânica e o da 
estrychnina. 

Pathologia interna — A côr bronzeada dos te­
gumentos não é signal pathognomonico da doença 
d'Addison. 

Medicina operatória - - Na urano-plastia a gan­
grena raríssimas vezes se produzirá, se conservar­
mos nos retalhos a artéria palatina posterior. 

Hygiene — Condemno a actual reforma dos 
lyceus. 

Partos — Existe uma doença capaz de evitar 
uma operação bastante deshumana. 

Medicina legal — A sociedade, para ser cohé­
rente comsigo mesma, deve banir as cadeias. 

Visto, Pode imprimir-se, 

PRESIDENTE. DIRECTOR. 
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